
 Domingo  09:30 h - Escola Bíblica Dominical 
 10:30 h - Culto 

 12:00 h - Almoço missionário na Cantina 

 16:00 h - Ensaio do Ministério de Louvor 
 16:30 h - Evangelismo nas ruas 

 18:00 h - Reunião de Oração 
 19:00 h - Culto 
 

  Segunda  07:00 h - Reunião de Oração   

 Terças 19:30 h - Ensaio Coral Expressão de Louvor 
 

  Quartas 19:30 h - Culto  
 

  Sextas  19:30 h - Culto de Oração 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

Mas uma pergunta emerge desta questão: qual "Jesus"? 
Indubitavelmente esta é uma pergunta importantíssima para todo 
cristão. Nós deveríamos primeiro nos questionar, testar nossas 
próprias crença sobre Jesus (2Co 15; 1Ts 5.21).  
Incompreensões sobre o Senhor inevitavelmente se tornam 
obstáculos em nosso relacionamento com Ele. A avaliação tam-
bém pode ser vital com respeito à nossa comunhão com aqueles 
que se dizem "cristãos". Com muita frequência, frases parecidas 
com "nós teremos comunhão com qualquer um que confes-
sar o nome de Cristo", estão sensivelmente impregnadas 
de camuflagens ecumênicas. O medo de destruir a unidade 
domina os que levam a sério este tipo de propaganda antibíblica, 
até mesmo ao ponto de desencorajar qualquer menor interesse 
na área apologética, na luta pela fé. 
Surpreendentemente, "a unidade cristã" agora inclui a colabora-
ção para o bem moral da sociedade com qualquer seita "que 
confessa o nome de Jesus". 
Entretanto, nunca nos foi ordenado estabelecer a unidade, 
mas “Procurando guardar a unidade do Espírito pelo vínculo 
da paz” (Ef 4.3), que já temos em Cristo. Nossas vidas e a dou-
trina sobre a qual estão fundamentadas devem revelar a Palavra 
de Deus e a Sua verdade. Qualquer desvio disso nega a unidade 
que é nossa em Cristo. Aqueles que não são membros do corpo 
de Cristo por não crerem no Evangelho não podem fazer parte 
dessa família, e não há "unidade" que os crentes possam fabri-
car para conseguir tal coisa. 
Sim! A Bíblia nos manda: “Amados, procurando eu escrever-
vos com toda a diligência acerca da salvação comum, tive 
por necessidade escrever-vos, e exortar-vos a batalhar pela 
fé que uma vez foi dada aos santos” (Jd 3) 
Batalhar arduamente pela fé que de uma vez por todas foi 
entregue aos santos. Para batalhar arduamente pela fé, é 
necessário às vezes corrigir e repreender (2 Timóteo 4.2); é 
preciso ocasionalmente repreender os homens severamen-
te (Tito 1.13); às vezes é necessário se opor a um companheiro 
cristão (Gálatas 2.11); é preciso também debater e poderosa-
mente contradizer falsos professores em público  (Atos 
9.29; At 18.28). 
O diabo, é claro, prefere que os homens religiosos mantenham 
suas bocas fechadas enquanto ele se veste de cordeiro (Mateus 
7.15), disfarçando-se como um anjo de luz (2 Coríntios 11.13-
15) e infiltrando-se despercebido (Judas 4), introduzindo dissimu-

ladamente heresias destruidoras (2 Pedro 2.1) para destruir a 
fé do homem (Efésios 6.10-17; 2 Coríntios 10.3-5). A batalha 
nunca pode estar ganha por entregarmos nossas armas ou por 
comprometermo-nos com os erro. O diabo é audacioso ele rara-
mente aparece com dois chifres e um rabo. Ele meramente 
distorce o evangelho (Gálatas 1.6-9; 2 Pedro 3.15-16) e se 
mascara como um verdadeiro cristão. Então, quando os homens 
tomarem a espada do Espírito (Efésios 6.17) e começarem a se 
opor contra o erro, ele chora: "Nós precisamos de mais amor e 
paciência; nós apenas vemos as coisas de maneira diferente, 
mas todos nós servimos ao mesmo Deus e estamos indo 
para o mesmo lugar." Não devemos batalhar ou sermos bri-
guentos sobre caprichos pessoais ou opiniões. Mas quando a 
pureza da doutrina de Deus é envolvida, nós devemos não so-
mente discordar, mas batalhar arduamente pela verdade do 
evangelho! 
“Retendo firme a fiel palavra, que é conforme a doutrina, 
para que seja poderoso, tanto para admoestar com a sã 
doutrina, como para convencer os contradizentes” (Tito 1.9) 
E ao servo do Senhor não convém contender, mas sim, ser 
manso para com todos, apto para ensinar, sofre-
dor;  Instruindo com mansidão os que resistem, a ver se 
porventura Deus lhes dará arrependimento para conhecerem 
a verdade, E tornarem a despertar, desprendendo-se dos 
laços do diabo, em que à vontade dele estão presos” (2Tm 
2.24-26) 
“Não é lícito aos homens, nem mesmo aos anjos, fazerem, 
nas Santas Escrituras, qualquer acréscimo, diminuição ou 
mudança. Por conseguinte, nem a antiguidade, nem os cos-
tumes, nem a multidão, nem a sabedoria humana, nem os 
juramentos, nem as sentenças, nem editos, nem os decretos, 
nem os concílios, nem as visões, nem os milagres se devem 
contrapor as estas Santas Escrituras; mas, ao contrário, por 
elas é que todas as coisas se devem examinar, regular e 
reformar” (Artigo V da Confissão Reformada da França, 
adotada em 1559). 
 

Fonte: Matéria compilada pela equipe do CACP 
http://www.cacp.org.br/ 

 

DOMINGO 1º DE ABRIL DIA DO EU CREIO 

DOMINGO 01, QUARTA 04 E DOMINGO 08 PÁSCOA 
     CEIA DO SENHOR  E  OFERTA EM ALIMENTOS 
DOMINGO 08 17H REUNIÃO UNIÃO FEMININA  
QUINTA 12 19H  - AULA INAUGURAL MMI 

SÁBADO 14 08H PIC-NIC - QUINTA DA BOA-VISTA 
DOMINGO 15 15 H - REUNIÃO DE LIDERANÇA 
      17 H - REUNIÃO DO EVANGELISMO 
   17 H - REUNIÃO DA GERAÇÃO VIDA 

SEXTA-FEIRA 27 22H NOITE DE VIGÍLIA + D DEUS 
DOMINGO  29 17H - DESPERTA DÉBORA 

C o n t i n u a ç ã o  d a  p á g i n a  2  

C A N T I N A  M I S S I O N Á R I A  
 Ajude a Cantina doando alimentos. 

BRADESCO AG 279BRADESCO AG 279BRADESCO AG 279---8 CC 125.0058 CC 125.0058 CC 125.005---111   

Assistência jurídica gratuita para pessoas desprovidas de recursos. Dra. Nilcéa Vilela atende por agendamento. 3890-3867 

 

 

 

A  s u a  f a m í l i a  e m  S ã o  C r i s t ó v ã o  

Palavra PastoralPalavra Pastoral  

Endereço: Rua General Argolo, 60 — CEP 20921-393 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 

BOLETIM MENSAL  ABRIL / 2012  ANO XI — Nº 130 

Igreja filiada ao Conselho de Ministros das 
Igrejas de Nova Vida do Brasil 

Pastor Presidente: Mauricio Lopes Fortunato 

RELIGIÃO NÃO SE DISCUTE? 
. Apolo: “Porque com grande veemência, convencia 
publicamente os judeus, mostrando pelas Escrituras que 
Jesus era o Cristo” (At 18.28) 
. “Este testemunho é verdadeiro. Portanto, repreende-os 
severamente, para que sejam sãos na fé” (Tito 1.13)  
“E Paulo, como tinha por costume, foi ter com eles; e 
por três sábados disputou com eles sobre as Escritu-
ras” (At 17.2) 
“E todos os sábados disputava na sinagoga, e convenci-
a a judeus e gregos” (At 18.4)  
Quem de nós nunca ouviu aquele velho jargão: "Futebol, 
política e religião não se discute...". Esta frase tem sido 
durante muito tempo, um verdadeiro dogma para mui-
tos. Mas qual será a realidade dela afinal? Ultimamente 
temos visto inúmeros debates no campo dos esportes, nas 
populares mesas redondas de domingo à noite. No campo 
da política nem se fala! Aliás, nas ultimas eleições para 
presidente o debate ao vivo tem sido encarado como um 
grande passo na democracia brasileira.  
Mas a religião continua presa ao cordão umbilical desta 
filosofia. Por que? Será que questões doutrinárias religio-
sas não se discutem mesmo? Devemos calar por amor 
ou falar por causa da verdade? O que na verdade está 
por detrás de quem defende essa filosofia? Relativismo, 
ecumenismo ou indiferentismo? 
Veja neste artigo a justificativa bíblica e o lado positivo 
do "porquê" defendermos a discussão religiosa. 
A defesa da fé cristã envolve conhecer pelo que se bata-
lha (Judas 3). 
A q u i l o  q u e  e n v o l v e  a  s u b v e r s ã o 
do Evangelho, especialmente das doutrinas principais rela-
cionadas com a salvação, exige nossa séria preocupação e 
atenção. A epistola de Gálatas é um bom exemplo.  
Os judaizantes estavam coagindo os crentes a aceitar um 
falso evangelho, isto é, adicionando certas obras da lei 
como necessárias para a salvação. Paulo os repreendeu 
duramente, como também instruiu Tito a fazê-lo (Tt 1.10-
11,13). No mesmo espírito, argumentamos com os que 
promovem ou aceitam um falso evangelho para a salva-
ção (mórmons, adeptos da Ciência Cristã, Testemu-
nhas de Jeová, católicos, espíritas entre outros). 
“Amados, procurando eu escrever-vos com toda a dili-
gência acerca da salvação comum, tive por necessidade 
escrever-vos, e exortar-vos a batalhar pela fé que uma 
vez foi dada aos santos” (Jd 3) 
Enquanto certas questões podem parecer não estar relacio-

nadas com o Evangelho, elas podem subverter indiretamente 
a Palavra de Deus, afastando os crentes da verdade e inibin-
do dessa forma a graça necessária para uma vida agradável 
ao Senhor. A psicoterapia, por exemplo, é um dos veículos 
mais populares para levar os cristãos a buscar as soluções 
ímpias dos homens (e, portanto, destituídas da graça). 
O capítulo 14 de Romanos trata de assuntos em que a 
argumentação se transforma em contenda. Paulo fala de 
situações em que crentes imaturos criavam polêmicas em 
torno de coisas que não tinham importância. Alguns estavam 
provocando divisões por discutirem quais alimentos podiam 
ser comidos ou não, ou quais dias deviam ser guardados ou 
não. Nesses casos, o conselho da Escritura é: há certas 
coisas que não devemos julgar, pois se trata de ques-
tões sem importância, que não negam a fé, e 
são assuntos a serem decididos pela própria consciên-
cia. Somente o Senhor pode julgar o coração e a mente de 
alguém no que se refere a tais assuntos. 
“Um faz diferença entre dia e dia, mas outro julga iguais 
todos os dias. Cada um esteja inteiramente seguro em 
sua própria mente” (Rm 14.5) 
Quando Jesus discutiu os sinais dos últimos tempos com 
Seus discípulos no Monte das Oliveiras (Mt 24), o primeiro 
sinal que Ele citou foi o engano religioso. Sua extensão 
atual não tem precedentes na História. Somente esse fato 
deveria tornar nosso interesse em batalhar diligentemente 
pela fé uma das maiores preocupações. Isso também signifi-
ca que há tantos desvios da fé (1Tm 4.1) a serem considera-
dos, que poderá ser necessário estabelecer prioridades pelo 
que e quando vamos batalhar. No que se refere ao nosso 
próprio andar com o Senhor, devemos examinar qualquer 
coisa em desacordo com as Escrituras, fazendo as ne-
cessárias correções, (Tito 1.9). Entretanto, quando se trata 
de ensinos e práticas biblicamente questionáveis, sendo 
aceitas e promovidas por outros, o discernimento pode tam-
bém incluir quando e como tratar deles. Atualmente, não é 
incomum ser erradamente considerado (ou, de fato, mere-
cer a reputação) como alguém que "acha erros em tu-
do"; de modo que a busca da sabedoria e orientação do 
Senhor é sempre essencial para que nosso batalhar seja 
recebido de forma frutífera. 
Doutrinas, simplesmente, são ensinamentos. Elas podem 
ser verdadeiras ou falsas. Uma doutrina verdadeira não pode 
ser divisiva de maneira prejudicial; esta característica se 
aplica somente a ensinos falsos.  
 

Continua  na próxima página ... 



. DEMITIDO - O cientista 
David Coppedge está 
movendo um processo 
contra a NASA, onde traba-
lhava, alegando ter sido 

despedido por ter proclamado a sua crença 
na teoria da “Criação Inteligente”. Por 
causa dessa ação, Coppedge foi ouvido  
pela justiça de Los Angeles. 
O cientista era um dos líderes do grupo 
Cassini Mission, responsável pela explora-
ção de Saturno e suas luas, e afirma ter 
sido demitido por acreditar na teoria que 
também recebe o nome de “Design Inteli-
gente”. Essa teoria defende a ideia de que 
universo e a raça humana são complexos 
demais para terem surgido somente pelo 
processo evolucionista, tendo tido, dessa 
forma, criados por uma inteligência 
“superior”, logo, um Deus. 
Coppedge informou à Associated Press 
que foi demitido por causa de conversas 
que teve com seus colegas de trabalho 
sobre “Criação Inteligente”, e por distribuir 
materiais sobre o assunto. Os DVDs que 
ele distribuía entre os colegas são produzi-
dos por seu pai, que é membro de uma 

companhia cristã, a Illustra Media, e autor 
de um livro contra a teoria da evolução. O 
cientista foi demitido após trabalhar para a 
Agência de Administração Nacional da 
Aeronáutica e do Espaço por 15 anos. 
O advogado do ex-cientista da NASA conta 
que ele tinha uma reputação entre os 
colegas de ser um cristão evangélico e que 
muitos chegaram a rotulá-lo como um 
cristão conservador. A defesa alega ainda 
que ele teria sido marcado por seus superi-
ores depois que esses concluíram que a 
sua orientação sobre a Criação Inteligente 
era de origem religiosa: “Apesar de David 
não sair evangelizando em seu trabalho, 
ele tinha a reputação de ser um cristão que 
vivia de acordo com os princípios cristãos”. 
David Coppedge está recebendo o apoio 
do Grupo cristão The Alliance Defense 
Fund e do Discovery Institute, instituição 
não partidária que conduz pesquisas em 
tecnologia, ciências, cultura, economia e 
assuntos estrangeiros. Ambas as institui-
ções apoiam a teoria criacionista. 
O diretor do Centro de Ciências e Cultura 
do Discovery Institute, John West, disse 
que “esse caso é sobre a liberdade de 

expressão e de consciência”. Segundo o 
The Christian Post, West declarou também 
que “há uma guerra contra qualquer pesso-
a que contradiz Darwin”. 
. “Loucos por Jesus” - Um grupo de 
jovens encontrou uma maneira diferente de 
evangelizar em Goiânia, Goiás. Eles estão 
invadindo lugares públicos lotados de 
pessoas e subitamente começam a pregar 
o evangelho em alto e bom som. O ato já 
aconteceu em uma universidade, a PUC 
Goiás, e na praça de alimentação de um 
shopping da cidade. 
O nome do quadro é “Loucos Por Jesus”, 
realizado pelo site JovemX, onde uma 
missão é direcionada aos jovens, geral-
mente, evangelizar um local completamen-
te inusitado. Utilizando um megafone eles 
começam a falar de Jesus a todos presen-
tes e concluem a mensagem cantando 
uma música. Alguns líderes evangélicos 
criticaram a nova forma de evangelizar, 
mas se agradaram da 
“ousadia e amor em falar 
de Jesus”, raridade entre 

os jovens da atualidade. 

D e  o l h o  n a  m í d i a  

. “E rogo-vos, irmãos, que noteis os que promovem 
dissensões e escândalos contra a doutrina que apren-
destes; desviai-vos deles” (Rm 16.17) 
“Mas a indignação e a ira aos que são contenciosos, 
desobedientes à verdade e obedientes à iniqüidade; 
Tribulação e angústia sobre toda a alma do homem que 
faz o mal; primeiramente do judeu e também do gre-
go” (Rm 2.8-9) 
Jesus, que é a Verdade, só pode ser conhecido 
em verdade e somente por aqueles que bus-
cam a verdade (Jo 14.6; 18.37; 2Ts 2.13; Dt 4.29). 
O próprio Cristo causou divisão (Mt 10.35; Jo 7.35; 9.16; 
10.19), divisão entre a verdade e o erro (Lc 12.51). Por 
isso, quem se cala diante do pecado, da injustiça e de 
falsas doutrinas não ama de verdade. A Bíblia diz que o 
amor "...não se alegra com a injustiça, mas regozija-se 
com a verdade" (1Co 13.6). Deveríamos orar muito por 
sabedoria e, com amor ainda maior, chamar a atenção para 
a verdade e não tolerar a injustiça. 
Estevão dá exemplo disso ao argumentar com seus patrí-
cios, mas sempre em amor e com temor diante da verda-
de em Cristo. O apóstolo Paulo estava disposto a ser consi-
derado maldito por amor ao seu povo, mas não cedia um 
milímetro quando se tratava da verdade em Cris-
to. Jesus amou como nenhum outro sobre a terra, mas 
assim mesmo pronunciou duras palavras de ameaça contra 
o povo incrédulo, que seguia mais as tradições e as próprias 
leis do que a Palavra de Deus. 
Certo pastor disse com muita propriedade: "Já é extrema-
mente difícil vencer o diabo, o mundo e a carne sem 

ainda enfrentar conflitos internos no próprio arrai-
al". Mas pior do que discutir é tolerar falsas doutrinas sem 
protesto e sem contestação. A Reforma Protestante só foi 
vitoriosa porque houve discussões. Se fosse correta a 
opinião de certas pessoas que amam a paz acima de tudo, 
nunca teríamos tido a Reforma. Por amor à paz deveríamos 
adorar a virgem Maria e nos curvar diante de imagens e 
relíquias até o dia de hoje. 
 O apóstolo Paulo foi a personalidade mais agitadora em 
todo o livro de Atos, e por isso foi espancado com varas, 
apedrejado e deixado como morto, acorrentado e lança-
do na prisão, arrastado diante das autoridades, e só por 
pouco escapou de uma tentativa de assassinato. Suas 
convicções eram tão decididas que os judeus incrédulos 
de Tessalônica se queixaram: “...Estes que têm alvoro-
çado o mundo, chegaram também aqui” (At 17.6).   Deus 
tenha misericórdia dos pastores cujo alvo principal é o cres-
cimento das suas organizações e a manutenção da paz e da 
harmonia. Eles até poderão fugir das polêmicas, mas não 
escaparão do tribunal de Cristo. 
Alguns enxergam este meu questionamento como algo não 
amoroso como uma prova do sectarismo que a discussão 
doutrinária produz. Eu o vejo como uma tentativa de clarear 
o caminho para que muitos tenham um relacionamento 
genuíno com o único Salvador verdadeiro, o nosso Senhor 
Jesus Cristo não com alguém que ele ou outros homens, 
intencionalmente ou não, têm imaginado ou inventado. Por 
exemplo, muitos dizem arbitrariamente que é necessário 
apenas crer em Jesus ou amá-lo. 

Continua  na última página ...  

C o n t i n u a ç ã o  d a  p á g i n a  1  
1– .Ismael - (Gn16:15-16) 
2– .Jubal - (Gn 4:21) 

A n i v e r s a r i a n t e s  

d o  M ê s   
E b d — a d u l t o s  

   Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne aos 

domingos às 09:30h para estudar e debater 

os ensinos bíblicos.  Estudo atual: Hebreus 
 

    Se deseja se batizar, participe da turma 

de Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 

batizandos começa no primeiro domingo. 
      Para inscrever-se, procure o Pr. 
Mauricio. 
 

      Após o batismo, continue o estudo na 

turma de Doutrinas Básicas que utiliza os 

volumes 1, 2 e 4 do mesmo conjunto 

doutrinário. 

E x e r c í c i o s  

b í b l i c o s  

 1 – Qual o nome do filho primogênito de Abrãao? 
 2 – Quem foi o pai de todos os que tocam harpa e flauta? 

Respostas 

P a r a  R e f l e x ã o  
Alguém colocou este email na internet -  
“Olá bom dia! Se você está lendo esse e-mail, é porque Deus colocou 
você no meu caminho! Nas horas em que estamos enfrenta-
do dificuldades na vida, passamos a acreditar que Deus tem um propósito 
para cada pessoa. Há alguns meses venho passando por dificuldades 
financeira, fiquei desempregado, há meses procuro emprego e não 
consigo, as dívidas começaram a acumular, e eu entrei em desespe-
ro ,sem saber o que fazer e comecei a entrar em depressão. 
As vezes pensamos que a vida é injusta conosco e na verdade pouquíssi-
mas coisas são justas, mas com atitudes simples, a vida de muitas 
pessoas poderiam mudar. O que falta é o amor ao próximo, é se preocu-
par com alguém que está com dificuldades e ajudá-lo, é assumir definiti-
vamente que somos todos iguais, tomarmos consciência que não pode-
mos ser felizes sabendo que alguém em algum lugar está em dificuldade 
e que podemos ajudar, mas a grande maioria ignora esse fato. 
Grande parte das pessoas que estão desesperadas fazem besteiras e 
mergulham no alcoolismo, nas drogas, no mundo do crime etc.. 
Diferentemente da grande maioria me apeguei a Deus, rezando, oran-
do pedindo a ele que me dê uma luz, uma ideia para que eu supere essas 
dificuldades então, me apeguei à Bíblia. Como discípulos de Cristo, temos 
a responsabilidade de usar o nosso dinheiro para ajudar os necessitados. 
Generosidade faz parte do caráter do cristão e do evangélico verdadeiro. 
Devemos trabalhar para ter condições para ajudar outros (Efésios 4:28) (1 
Timóteo 6:17-18) (Mateus 25:35-46). 
Caros amigos, caros irmãos e irmãs, então Deus me deu a ideia de poder 
contar com a possibilidade de obter contribuições daquelas pessoas que 
são generosas e se preocupam em ajudar o próximo. 
Então se você puder e quiser contribuir com qualquer quantia (R$ 0,50, 
R$ 1,00, R$ 2,00 etc.) o que seu coração e sua consciência mandar. As 
vezes perdemos ou gastamos um ou dois reais com coisas sem utilidade 
alguma porque não contribuir? Então faça um depósito. Dados: Banco do 
Brasil (Agência nº XXX Conta Poupança nº  XXX  Fernando B.) 

Então um irmão respondeu -  
Rapaz, você é um tremendo cara de pau, vagabundo. 
Deixa de ser preguiçoso vai trabalhar cara!!! 
Usar a Bíblia, a palavra de Deus pra justificar a sua preguiça!!! 
Não use versículos Bíblicos para justificar a sua preguiça, 
vai lavar carro, catar papel, vender as coisas nos semáforos... 
A mesma Bíblia que fala nestes versos falando para o cristão ser 
piedoso e ajudar ao próximo; também manda trabalhar, 
o apóstolo Paulo disse para trabalharmos 
e não sermos pesados a ninguém!!! 
Prov. 10:15 = A preguiça faz cair em profundo sono; 
e o ocioso padecerá fome.  
Ecles. 10:18 = Pela preguiça se enfraquece o teto, 
e pela frouxidão das mãos a casa tem goteiras. 
Juizes 18:09 = Eles responderam: Levantai-vos, e subamos contra 
eles; porque examinamos a terra, e eis que é muito boa. 
E vós estareis aqui tranquilos? Não sejais preguiçosos  
em entrardes para tomar posse desta terra. 
Prov. 10:16 = Como vinagre para os dentes, como fumaça 
para os olhos, assim é o preguiçoso para aqueles que o mandam. 
O Prov. 26:15 = O preguiçoso esconde a sua mão no prato, 
e nem ao menos quer levá-la de novo à boca. 
Ex: 31:15 = Seis dias se trabalhará, mas o sétimo dia 
será o sábado de descanso solene, santo ao Senhor; 
1Tess. 04:11,12 = E procureis viver quietos, tratar dos vossos 
próprios negócios, e trabalhar com vossas próprias mãos, como 
já vo-lo mandamos, a fim de que andeis dignamente para com os 
que estão de fora, e não tenhais necessidade de coisa alguma. 
Prov. 21:25 = O desejo do preguiçoso o mata; porque as suas 
mãos recusam-se a trabalhar. 

Respostas  

no rodapé 

da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s  
Fundamentos da Teologia Histórica - Alderi Souza de Matos - Editora Mundo Cristão - aponta as principais fases da Igreja 
Cristã com seus personagens, fatos e suas questões cruciais, como inclui vasta bibliografia. 
 O principio regulador no culto - Paulo Anglada - Editora PES -  Um estudo sobre como se deve cultuar a Deus a luz da palavra 
de Deus comparando com o culto dos nossos dias. 

01 Davi Pegoral   

01 Celso Silva  

01 Yann Ferreira  

02 Vera Campanha  

02 Dilza Vieira  

02 Pedro Neto   

05 Mª de Fátima Lima  

05 Caroline Moreira  

07 Anderson Vianna  

07 Flordeliz Silva  

08 Aparecida Morais   

08 Leidimar Coutinho   

13 Rozeli Silva  

14 Eliane Amaral   

14 João Pedro Santos   

16 Cíntia Moreira 

17 Zilmara Sales   

18 Mary Jane Rodrigues   

18 Flávia Cheve  

21 Andreia Pimenta  

21 Marcela Marques   

21 Edileuza Silva 

21 Felipe Cheve 

21 Mônica Berçot 

23 Rafael Benedito 

28 Renilda Castro 

28 Fabiana Mesquita 

28 Linaldo Xavier 

30 Marcelle Correa 
  

  

BODASBODAS  

01 Luciana & Anderson 

09 Márcia & Linaldo 

20 Adriana & Moacyr 

20 Rosemary & Adriano 

22 Fabiana & Pedro 

24 Rosemaire & José 

26 Severina & Elias 

F r a s e  

d o  m ê s  

Há um 
vazio no 
formato 
de Deus 

no 
coração 
de todo 
homem.  

Blaise 

Pascal  

E b d — J o v e n s  
A escola bíblica especial para os jovens 

reúne-se aos domingos a partir das 9 h 

numa linguagem jovem e incentivando o debate. 

Para jovens a partir de 15 anos. 

Na sala da Juventude no terceiro andar. 


